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Brasil registra
909 mortes por
covid em
24 horas
PANDEMIA O Brasil registrou
ontem 909 mortes pela co-
vid-19 nas últimas 24 horas,
totalizando 639.822 óbitos
desde o início da pandemia.
Com isso, a média móvel de
mortes nos últimos sete dias
é de 847 - completando oito
dias acima da marca de 800.
Em comparação à média de
14 dias atrás, a variação foi
de +30%, indicando ten-
dência de alta nos óbitos de-
correntes da doença.

O país também registrou
123.827 novos casos conhe-
cidos de covid-19 em 24 ho-
ras, chegando ao total de
27.664.958 diagnósticos
confirmados desde o início
da pandemia.

Com isso, a média móvel
de casos nos últimos sete
dias foi a 127.077. Em com-
paração à média de 14 dias
atrás, a variação foi de
-29%, indicando tendência
de queda nos casos da doen-
ça pelo 4º dia.

A média móvel de vítimas
da doença está em um pata-
mar quase cinco vezes maior
do que estava às vésperas do
ataque hacker que gerou
problemas nos registros em
todo o Brasil, ocorrido na
madrugada entre 9 e 10 de
dezembro. Na época, essa
média indicava 183 mortos
por covid a cada dia.

Os números estão no novo
levantamento do consórcio
de veículos de imprensa so-
bre a situação da pandemia
de coronavírus no Brasil,
consolidados às 20h. O ba-
lanço é feito a partir de da-
dos das secretarias estaduais
de Saúde.

Os dados do consórcio de
veículos de imprensa mos-
tram ainda que 152.815.080
pessoas estão totalmente
imunizadas. Este número
representa 71,13% da popu-
lação total do país. A dose de
reforço foi aplicada em
57.222.626 pessoas, o que
corresponde a 26,64% da
população.

VACINAÇÃO

78,99
é o percentual da
população brasileira
vacinada com ao
menos uma dose
contra a covid-19. Já a
percentagem de
imunizados com as
duas doses ou com a
dose única da Janssen
passou para 71,13%.
Em 24 horas, foram
aplicadas 767 mil
doses das vacinas.

Sargento que traficou cocaína em
avião da FAB pega 14 anos de prisão
JULGAMENTO A 11ª Circuns-
crição Judiciária Militar
(CJM), em Brasília, condenou
o sargento da aeronáutica
Manoel Silva Rodrigues a 14
anos e seis meses de prisão
por tráfico internacional de
drogas em uma das aeronaves
da Força Aérea Brasileira
(FAB) que integrava a comiti-
va do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) ao Japão para o encon-
tro do G-20, em junho de
2019. Por unanimidade, os in-
tegrantes do Conselho Per-
manente de Justiça para a Ae-
ronáutica reconheceram que
o oficial utilizou a estrutura da
corporação para exportar de-
zenas de quilos de drogas. Ele
pode recorrer da decisão.

O militar cumpre prisão
preventiva há mais de dois

anos na Espanha, onde foi
preso em flagrante com 37
quilos de cocaína na conexão
do voo em Sevilha. O réu
acompanhou remotamente o
julgamento, ontem, , mas não
pôde se manifestar porque
encerrou a fase de prestação
de depoimentos. O sargento
também deve arcar com 1,4
mil dias-multa, fixados em
1/30 do salário-mínimo.

Como o sargento já possui
condenação de seis anos e
um dia pela Justiça espa-
nhola, o Superior Tribunal
de Justiça (STJ) precisará ho-
mologar a decisão interna-
cional para que ele termine
de cumprir a pena na Europa
e seja extraditado ao Brasil
para o cumprimento da nova
decisão.

REPRODUÇÃO

Manoel Silva Rodrigues foi preso em Sevilha, na Espanha, em 2019

TRAGÉDIA Um forte tempo-
ral atingiu, ontem, a cidade
de Petrópolis, localizada na
Região Serrana do Rio de Ja-
neiro, provocando alaga-
mentos, inundações e desli-
zamentos em vários pontos.
Vídeos, divulgados nas redes
sociais, também mostram
imagens de carros sendo ar-
rastados por fortes corrente-
zas. Ao menos seis pessoas
morreram, segundo divul-
gou nas redes sociais o mi-
nistro do Desenvolvimento
Regional, Rogério Marinho.

O município decretou estado
de calamidade pública.

"Lamentamos as 6 vidas
perdidas em Petrópolis-RJ",
escreveu Marinho no Twit-
ter. "A cidade sofre as con-
sequências de fortes chuvas,
foram 200 mm nas últimas 4
horas, provocando o trans-
bordamento de rios. Há 52
pontos de deslizamento". O
ministro informou ainda ter
enviado o secretário nacio-
nal de Defesa Civil, Alexan-
dre Lucas, para o município.

Em nota, a Defesa Civil do

Temporal deixa ao menos
seis mortos em Petrópolis

município informou que um
homem e uma mulher foram
encontrados sem vida nas
ruas Buarque de Macedo e
Souza Franco. Além disso,
houve um total de 95 ocor-
rências na região, sendo 80
delas, deslizamentos de terra
- entre eles, o registrado na
encosta do Morro da Oficina,
no fim da tarde de ontem. As
demais ocorrências se deram
nos bairros Quitandinha, Alto
da Serra, Castelânea, Centro,
Coronel Veiga, Duarte da Sil-
veira, Floresta, Caxambu e

Chácara Flora.
Desde as 18h51, a Defesa

Civil local emitiu alerta aos
moradores e sinalizando a
ocorrência de deslizamentos
em diversos pontos da cida-
de e acionou sirenes - ao to-
do, o município possui 18 si-
renes do Sistema de Alerta e
Alarme, instaladas em co-
munidades com áreas de ris-
co. Em seis horas, choveu
mais que o esperado para o
mês inteiro, e o índice de
chuva na cidade chegou a
259 milímetros.

No fim da tarde de ontem,
um deslizamento de terra
atingiu a Escola Municipal
Vereador José Fernandes da
Silva), localizada no Alto da
Serra. Os estudantes foram
levados para a UPA. O rio
transbordou no Centro, e a
velocidade com que a água
subiu pegou motoristas de
surpresa, que não tiveram
tempo de escapar da inun-
dação. Uma das imagens que
circulam nas redes sociais
mostra um carro sendo ar-
rastado com os ocupantes
dentro.

Outro ponto afetado no
Centro foi a Rua da Impera-
triz, que ficou totalmente
alagada. Nela se encontram
prédios históricos, como o
Museu Imperial. Uma bar-
reira atingiu os fundos de
um prédio no Centro.

REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

A forte chuva em
Petrópolis causou
inundações em
vários pontos da
cidade, arrastou
carros e povocou
queda de
barreiras e
deslizamentos
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